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Licenciada em Engenharia Agronómica, pelo Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de 

Lisboa em 06.01.1982 

 Ingressou como funcionária em regime de tarefa, na Divisão de Cadastro Vitícola do Instituto de 

Gestão e Estruturação Fundiária (IGEF) em 15 de abril de 1981, tendo trabalhado no âmbito dos 

Projetos de Cadastro Vitícola e de Ampelografia e Sinonímia das Variedades de Videira, integrado nas 

Ações de Pré-adesão de Portugal à então CEE;  

 Em outubro de 1986, foi transferida para o Instituto da Vinha e do Vinho, criado em 1986, sucedendo 

à então Junta Nacional do Vinho (DL 304/86 de 22.09); nomeada por despacho ministerial de 

12.01.1988, representante do IVV na Comissão de Recurso encarregue do acompanhamento da 

atribuição de Prémio de Abandono Definitivo, cuja atividade cessou em setembro de 1992; 

 Nomeada Chefe de Divisão do Cadastro Vitícola (22.02.1990 até 07.04.1993), tendo assegurado a 

coordenação nacional (incluindo Açores) das ações da então “Ficha do Viticultor” (DL 504-I/85, 30.12 

e Portaria 125/86, 02.04), das brigadas de cadastro (atuais IGP Tejo, Lisboa e Península de Setúbal); 

colaboração direta à Presidência nas ações de divulgação das atividades do IVV no âmbito da vinha - 

Reestruturação e Abandono – (elaboração de documentação, folhetos, stands, painéis para feiras, 

seminários, textos e locução para o Boletim Agrário (RTP); desenvolveu os estudos prévios para a 

implementação do “Casier Viticole” (Reg. 2392/1986 e Reg. 649/87) tendo participado em diversas 

missões (Espanha, Bélgica, Itália, Luxemburgo, França) e acompanhamento de missões da então DG VI 

a PT (2ª etapa); Foi orientadora dos trabalhos de fim de curso de 4 Engenheiros Agrónomos. 

Desp.12/92 – Louvor do Presidente do IVV (27.02.1992), Publicado em DR – II SÉRIE Nº 61 

(13.03.1992) 

 Nomeada Chefe de Divisão de Apoio ao Setor (17.03.1994 até 07.03.1997), tendo assegurado o apoio 

às organizações do setor, apoio à Presidência no desenvolvimento dos trabalhos relativos ao Cluster 

do Vinho – Estudo Porter, na análise/emissão de pareceres de reconhecimento de agrupamentos de 

produtores, responsável pela área da Formação com a elaboração, implementação, preparação e 

acompanhamento de candidaturas a várias Medidas de Formação (UNGs 4 e 7, PAMAF e PROFAP) 

para funcionários e agentes do setor; Coordenação dos Estágios Curriculares e Profissionais no IVV 

(preparação de candidaturas ao IEFP); responsável pela área da Biblioteca e Mediateca, com a 

preparação e divulgação de Normas e Circulares e venda de publicações; 

 Nomeada Chefe de Divisão de Auditoria dos Sistemas de Certificação (01.05.1997 até 31.12.2005); 

por Despacho do Presidente (nº 1/2005, de 03.01,05) nomeada como coordenadora do GT para a 

elaboração do Caderno de Encargos previsto no DL 212/2004; Colaborou na organização 

(coordenação geral, área científica, tradução e interpretação, infraestruturas, logística, eventos 

associados, visitas técnicas, divulgação e área financeira) do XXIII Congresso Mundial da Vinha e do 

Vinho e da 78ª AG do OIV, realizado em Lisboa (junho 1998) com 1200 participantes; assegurou ainda 



a coordenação e logística associada à participação de 45 peritos da OIV nas reuniões da subcomissão 

“Nutrição e Saúde” que decorreu no Vairão (18 a 22.03.2001). Louvor nº 5/99 do Presidente do IVV 

(22.12.1998), Publicado em DR –II SÉRIE Nº 9, de 12.01.1999. 

 Por Despacho do Presidente (nº 07/2003 de 16.06.2003) acumulou a Chefia da DASC com a da 

Divisão de Informação, Divulgação e Relações Públicas (DIDRP), tendo sido nomeada posteriormente 

(02.01.2006) por urgente conveniência de serviço Chefe de Divisão de Informação, Divulgação e 

Relações Públicas, mantendo no entanto as suas anteriores atribuições e competências (da DASC, 

entretanto extinta por força da publicação do DL nº 237/2005, de 30.12 – que revogou os artigos 14º 

e 24º da Lei Orgânica do IVV), tendo ainda assumindo a coordenação do Anuário Vinhos e 

Aguardentes de Portugal;  

 Como Secretária técnica da CNOIV (de 1989 a 2007), assegurou o apoio diretamente ao Presidente da 

CNOIV, ligações à OIV e aos 5 Grupos de Peritos Nacionais; 

 Nomeada Coordenadora do Sector de Inspeção e Auditoria (01.03.2007 até outubro de 2012) tendo 

iniciado a atividade de coordenação da atividade inspetiva aos AE em regime de autoliquidação da 

taxa de promoção; coordenou as avaliações das candidaturas das Entidades Certificadoras de 

produtos DO/IG (CVR) ao abrigo do Despacho nº 22522/2006, de 17.10.2007 e DL 212/2004. 

Assegurou a coordenação das atividades associadas à Marca WOP desde fevereiro de 2011 tendo 

colaborado na elaboração do Manual de Utilização Prática da WOP, de alguns textos e validação de 

conteúdos para o site da WOP. Por Despacho Nº2/2012 da Vice-Presidente (09.01.2012) foi 

designada para em acumulação com as funções de Coordenadora do SIA, prestar assessoria direta à 

Direção, nas áreas da informação e relações públicas, e em articulação com as demais unidades 

orgânicas, coordenar e centralizar o apoio, estando incluídas no âmbito da assessoria, as 

competências relativas ao funcionamento da CNOIV.  

 Desde finais de 2012, como Coordenadora do Núcleo de Auditoria e Acompanhamento, desempenha 

funções no âmbito dos controlos no setor vitivinícola, através de ações inspetivas a EC/CVR e 

operadores, controlos “in loco” no âmbito dos apoios à Promoção (Eixo 1 e Eixo 2), na avaliação de 

Concursos de Vinhos (Oficial/ Reconhecido) e seu controlo, na elaboração de elaboração de propostas 

de pareceres e /ou respostas a questões de natureza diversa, na coordenação da equipa técnica de 

execução do Anuário do IVV, no âmbito do Protocolo de Colaboração com o IPAC, participa em 

representação do IVV, I.P. nas reuniões da Comissão Técnica de Acreditação e nos Encontros de 

Avaliadores – Organismos de Certificação de Produtos e colabora como Perita Técnica, em auditorias 

a Entidades Certificadoras, na colaboração com a DGADR, participa nas auditorias aos OC - Vinhos 

BIO, e no âmbito das atividades da CNOIV/OIV, apoia o secretariado técnico e o Presidente, 

elaborando os relatórios de participação da delegação nacional às reuniões do Comex e AG, apresenta 

o setor vitivinícola português aos alunos da OIV “MSc in Wine Management - Diplôme International de 

l’OIV en Management du Secteur de la Vigne et du Vin”/ PROMOTION no Módulo – Portugal. 


